


2. TRAÇÃO PERPENDICULAR ÀS FIBRAS

2.1 Vigas curvas e/ou de inércia variável

Figura 1. Forças de desvio devidas ao momento fletor e tensões de tração perpendiculares ao
fio da madeira

zona do cume
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2.2 Ligações

2.3 Variações ambientais severas e retração restringida



moisture barrier

3. CASO DE ESTUDO 1

3.1 Descrição

Figura 2. Um dos elementos curvos, com delaminação e fendas ao longo das lamelas



3.2 Observação e caracterização experimental

Figura 3. Apoio fixo (à esquerda) e apoio deslizante (à direita)
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3.3 Modelo numérico

software



Figura 4. Representação esquemática do modelo numérico (elemento contínuo, em cima, dois
meios arcos ligados por intermédio de chapas de aço, em baixo)

3.4 Materiais e ações consideradas
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3.5 Resultados e conclusões
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Figura 5. S11: Tensões paralelas às fibras apoios fixos

Figura 6. S11: Tensões paralelas às fibras apoio fixo/ apoio móvel



Figura 7. S22: Tensões perpendiculares às fibras apoios fixos

Figura 8. S22: Tensões perpendiculares às fibras apoio fixo/ apoio móvel

Figura 9. S12: Tensões tangenciais apoios fixos

Figura 10. S12: Tensões tangenciais apoio fixo/ apoio móvel



Figura 11. S22: Tensões perpendiculares às fibras apoio fixo/ apoio móvel
elemento contínuo. Cargas aplicadas sobre o elemento

Figura 12. S22: Tensões perpendiculares às fibras apoio fixo/ apoio móvel
elemento contínuo. Cargas suspensas das faces do elemento

4. CASO DE ESTUDO 2

4.1 Descrição

Picea abies



Figura 13. Aspeto geral da estrutura de cobertura. Viga acidentada com escoramento e
pormenor da zona de fratura ao longo de uma junta colada (cor branca)

Figura 14. Ligações nos apoios

4.2 Observação e caracterização experimental
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Figura 15. Juntas de colagem com falta de cola e ligações (finger-joints) abertas

4.3 Modelo numérico

software



Figura 16. Geometria da viga (dimensões em m)

Quadro 1. Combinações de ações consideradas



4.4 Resultados e conclusões

Figura 17. S22: Tensões perpendiculares às fibras apoios rotulados
(em cima) e parcialmente encastrados (em baixo) Combinação C5

Figura 18. S12: Tensões tangenciais às fibras apoios rotulados
(em cima) e parcialmente encastrados (em baixo) Combinação C5



Figura 19. S22: Tensões perpendiculares às fibras viga real (em cima) e viga
invertida (em baixo) apoios parcialmente encastrados Combinação C2

Figura 20. S22: Tensões perpendiculares às fibras viga real (em cima) e viga
invertida (em baixo) apoios parcialmente encastrados Combinação C5

Figura 21. S12: Tensões tangenciais às fibras viga real (em cima) e viga
invertida (em baixo) apoios parcialmente encastrados Combinação C2

Figura 22. S12: Tensões tangenciais às fibras viga real (em cima) e viga
invertida (em baixo) apoios parcialmente encastrados Combinação C5
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